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APRESENTAÇÃO

“Moda, Identidade e Branding” articula pesquisas realizadas em diferentes 
regiões e Instituições de Ensino Superior do Brasil, em uma abordagem histórico-
contemporânea de fenômenos sociais observados nos contextos culturais analisados.

Os primeiros textos tratarão das relações estabelecidas pelo branding além do 
contexto comercial: como suas dimensões funcionais e simbólicas podem valorizar, 
promover e fortalecer a identidade dos cidadãos com seu lugar de residência e 
aumentar sua autoestima, demonstrando que o branding envolve mais do que o 
planejamento estratégico. Ele pode ligar-se afetivamente, numa relação marca-cliente, 
sendo assim, responsável por entregar promessas de experiência de marca. Pode, 
também, promover, no espaço de moda, uma exploração sensorial do sentido do 
olfato, divisando arte como simples mercadoria e arte como pura significação por uma 
intenção simbólica, enraizando a experiência de consumo nos aspectos de memória, 
através do cheiro.

Na sequência, moda e seu campo fértil para o ativismo são explorados em dois 
textos: demonstrando que a performance da moda está associada ao contexto social e 
identidade pessoal e/ou coletiva dos indivíduos, e seu crescente caráter representativo 
passou a ser uma forma de comunicação, influência e combate para determinados 
grupos de pessoas – práticas observadas desde a passarela até a rede social digital, 
demonstrando que um novo poder, feito por muitos, aberto e participativo ganha 
terreno sem previsão de recuar.

Os próximos dois textos apresentam as perspectivas da apropriação em favor 
de perpetuar noções balizadas no século anterior que continuam a gerar sentido e 
identificação no consumo, nos dias de hoje; sendo assimilado como um conjunto 
heterogêneo de criação e recriação, motivado por elementos culturais, sociais, políticos 
e econômicos - importante na medida em que evoca e renova velhas tradições.

Encerramos com dois textos que abordam a importância da interpretação da 
modelagem – não apenas em seus aspectos técnicos – mas como a forma que vai 
condicionar sua relação com tudo o que a roupa representa no seu caráter mais puro 
de veículo de comunicação. A aplicação de métodos de modelagem em função de 
proporcionar o figurino ideal para que a bailarina possa se expressar livremente no 
palco e as aplicações da tecnologia em favor de uma produção mais consciente, 
visando a não geração de resíduos durante a etapa de criação, modelagem, corte e 
costura do vestuário através do uso de softwares para a criação de produtos, assim, 
otimizando tempo e custo de fabricação.

Á Atena Editora agradecemos o espaço frutífero para a articulação e divulgação 
da pesquisa científica e aos que chegaram até este material, desejamos uma excelente 
leitura!

Natalia Colombo
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RESUMO: O presente artigo destaca a moda 
como manifesto de liberdade de expressão, 
por meio de uma sucinta contextualização 
histórica com ênfase nos acontecimentos 
mais recentes na moda brasileira. Objetiva-se 
realizar uma análise entre estilistas brasileiros 
contemporâneos e seus discursos diante da 
realidade sociopolítica do País. Espera-se 
demonstrar de que maneira a moda atua como 
fomentadora de ideais políticos e sociais.
PALAVRAS-CHAVE: Moda; Manifestação; 
Sociopolítico.  

THE FASHION AS A FORM OF 
MANIFESTATION WITHIN THE CURRENT 
BRAZILIAN SOCIO-POLITICAL SCENARIO

ABSTRACT:  This article highlights fashion as 
a manifesto of freedom of expression, through 
a succinct historical context with emphasis on 
the most recent events in Brazilian fashion. The 
objective is to conduct an analysis between 
contemporary Brazilian stylists and their 
speeches in the face of the socio-political reality 
of the country. It is hoped to demonstrate how 
fashion acts as a promoter of political and social 
ideals.
KEYWORDS: Fashion; Manifestation; 
Sociopolitical.
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INTRODUÇÃO

De acordo com Fialkowsk e Ribeiro (2014) moda, sociedade e política se 
misturam, pois se completam e se intervém. Ao analisar a história da moda e sua 
relação com episódios políticos, econômicos e outros fenômenos sociais, nota-se 
que esta possui poder e influência sobre questões sociopolíticas. É correto afirmar, 
portanto, que a função da moda nas esferas social e política não é estritamente estética 
ou efêmera, pois ela exerce papel fundamental na construção de valores identitários e, 
consequentemente, na ressignificação de juízos. 

 A moda tem constantemente levantado pautas contemporâneas seja no Brasil 
ou no mundo. Elevar a moda para além do vestuário e transformá-la uma forma de 
manifestação vem se tornando comum entre estilistas. Para Brandini (2007) a cultura 
popular é vasto campo de manifestações e produções estéticas. A moda, por sua vez, 
como forma de manifestação artística e comunicação, dialoga sobre as realidades e 
abstrações da vida em sociedade na atualidade.

Em vista disso, em meados do século XX, a moda logo ganhou o engajamento 
sociopolítico que permitiu a disseminação de ideais de democracia no Brasil e no 
mundo. Borelli e Pederiva (2004) alegam que as mudanças requeridas por jovens, 
em sua maioria, eram comportamentais, éticas, sociais e até sexuais. A juventude 
confrontava o regime político da época, buscando por melhorias e maior liberdade de 
expressão. Hoje, a política e sociedade do Brasil ainda são regadas por contradições 
que levam pessoas, dentro de diversos grupos da sociedade, a manifestarem seu 
descontentamento e desejo por progressões.

Diante dos argumentos supracitados, objetiva-se neste artigo fazer uma 
reflexão do papel da moda como intermédio de liberdade de expressão perante os 
acontecimentos sociais e políticos do atual cenário brasileiro. Serão citados os estilistas 
contemporâneos Mirella Rodrigues (Think Blue), João Pimenta e Ronaldo Fraga, 
respectivamente, no intuito de corroborar a importância do protesto nas passarelas 
como forma de busca por justiças de caráter sociopolítico e, por conseguinte, o alcance 
do desenvolvimento nas esferas social e política do País. Para tanto, foi realizada uma 
fundamentação teórica por meio da associação de ideias entre os autores Simmel 
(2008), Catoira (2008), Vasques (2018), Bergamo (1998) e Fialkowsk e Ribeiro (2014). 

MODA, SOCIEDADE E POLÍTICA

A gênese da moda parte de constantes mudanças estratégicas imprescindíveis 
inerentes à identidade de cada indivíduo, ao exprimir individualidades a fim de que 
este possa externar os mais variados sentimentos e desejos. Em consonância com 
essa afirmativa, Simmel (2008) assegura que a moda é um fenômeno social de grande 
magnitude e que se aplica a todas as esferas sociais.

Fialkowsk e Ribeiro (2014) afirmam que a moda se trata de um fenômeno 
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sociocultural que exprime valores da sociedade em um dado momento. Para as 
autoras, a moda é uma forma de linguagem que reflete novas maneiras de pensar, 
agir e concretizar, por meio do vestuário, a historicidade de uma época, possibilitando 
realizar uma leitura da sociedade e seu posicionamento político e ideológico. 

Bergamo (1998), por sua vez, abona que a roupa representa algo e pode ser 
utilizada como meio de mediação entre o sujeito e a significação que ela provoca em 
suas ações. Diante disso, é correto afirmar que a moda está associada ao contexto 
social e identidade pessoal e/ou coletiva dos indivíduos, e seu crescente caráter 
representativo passou a ser uma forma de comunicação, influência e combate para 
determinados grupos de pessoas. 

Partindo de uma breve análise histórica, a metade do século XX registrou uma 
onda de oposições de jovens que começaram a refutar suas famílias e escolas. Para 
Catoira (2008), essa juventude usava roupas coloridas, com um estilo homogêneo, 
afrontando a sociedade, a política e a educação vigorosa do momento. Os jovens 
daquela época almejavam mudanças e em todo o mundo surgiram manifestações que 
afetaram irreversivelmente as diferentes sociedades dentro de regimes políticos. 

No Brasil, a maior característica da juventude em meados do século XX foi 
a vontade de se rebelar, a busca por liberdade de expressão e liberdade sexual. 
Conforme Vasques (2018), os movimentos sociais de jovens se opunham, sobretudo, 
ao autoritarismo, ao racismo e à desigualdade. Diante desse contexto, as manifestações 
populares ganharam projeção nacional, influenciando comportamentos e maneiras de 
vestir e agir de outros jovens pelo país.

A TENDÊNCIA DO PROTESTO

Tem-se observado, na atualidade, estilistas que vêm promovendo manifestações 
de cunho sociopolítico em seus desfiles, utilizando-se para chamar a atenção da 
sociedade para as questões sociais. As últimas edições do Brasil Eco Fashion Week 
e São Paulo Fashion Week foram cenários de protestos e defesa de ideais políticos 
comuns em prol de uma sociedade justa, sem preconceitos ou desigualdades. Alguns 
nomes se destacaram no desenvolvimento de coleções que apresentaram em roupas, 
calçados, adereços, maquiagem, cores, estampas, trilha sonora, performances, modelos 
(diversidade de etnias e estereótipos), entre outros elementos, mensagens de reflexão 
e intervenção diante dos acontecimentos sociais e políticos da contemporaneidade 
brasileira. 

A estilista Mirella Rodrigues, criadora da marca de jeans upcycled Think Blue, em 
sua apresentação da coleção Recortes Inquietos 2018, no Brasil Eco Fashion Week 
2018 (BEFW), evento nacional de moda sustentável, trouxe uma crítica que compôs o 
seu desfile, tal qual apresentado na Figura 1. 
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Figura 1: Coleção Mirella Rodrigues
Fonte: conexaoplaneta.com.br/blog/marca-de-jeans-reciclados-protesta-contra-frases-racistas-homofobicas-e-

misoginas-do-presidente-eleito, 2018

No SPFW N47, primavera/verão 2020, João Pimenta, em sua marca homônima, 
trouxe seu olhar crítico perante o atual momento sociopolítico do Brasil na coleção 
intitulada de Cizânia. Os modelos apresentam sacos plásticos nas cabeças, bocas 
lacradas com fi tas vermelhas e maquiagem fúnebre, o que representa sufocamento, 
calando identidade, fazendo alusão à intolerância, censura, tortura que afl ige as 
minorias sociais brasileiras. Saias, vestidos e tecidos em renda, elementos tradicionais 
do vestuário feminino, são apresentadas em modelos masculinos o que pode sugerir a 
quebra de preconceito. Alguns looks tem aparência de desgastadas, que vai de encontro 
à referência Kintsugi, arte japonesa repara com ouro a cerâmica quebrada, que pode 
fazer referência às violências sofridas por alguns grupos sociais e a necessidade de 
superação. Existe também um uso concomitante de padronagens e tecidos nas peças, 
o que pode sugerir harmonia nas diferenças. Esses elementos podem ser obsedados 
na Figura 2.
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Figura 2: Coleção João Pimenta

Fonte: ffw.uol.com.br/desfi les/sao-paulo/n47/joao-pimenta/1726390, 2019

Ainda nas passarelas do SPFW N47, o estilista Ronaldo Fraga e sua marca 
homônima, desfi lou um conceito já conhecido de suas características como criador: 
manifestações sociais e políticas. Nomeada Guerra e Paz a coleção, o designer teve 
como inspiração a pintura de mesmo título do artista plástico Candido Portinari. São 
apresentados capacetes militares compostos com pombos, fl ores, bandeira LGBT, 
alimentos, animais, penas e elementos da cultura brasileira como a Carmem Miranda. 
Esses elementos aludem a luta e opressão contra a expressão popular, cultura e 
direitos dos cidadãos brasileiros. 

A atmosfera de militarização pode ser percebida em padronagens militares 
e estampas que presentam balas e sangue. Também encontram-se presente 
representações do meio-ambiente, crenças religiosas, cultura indígena e de etnias 
que compõe nossa cultura. Todas essas referências foram dispostas na coleção como 
uma manifestação ao descaso político. Para ambientar a passarela foram distribuídos 
no chão grãos de café, tema amplamente retratado por Portinari em suas obras, 
que simboliza a escravidão que foi a força motriz das plantações. Um grupo de MPB 
afrodescendente apresentou a trilha sonora que fazia menção à política e ao amor. A 
Figura 3 apresenta detalhes dessa coleção.
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Figura 2: Coleção Ronaldo Fraga
Fonte: ffw.uol.com.br/desfi les/sao-paulo/n47/ronaldo-fraga/1726439/, 2019

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho de teve como intuito fomentar a ideia de que a moda, por meio de 
manifestações, apresenta grande infl uência e expressividade dentro da perspectiva 
sociopolítica brasileira contemporânea. Observou-se, portanto, que a moda cada vez 
mais vem assumindo papel ativista no Brasil, promovendo grandes discussões sociais 
e políticas que visam colaborar para um bem comum.

Com apoio da fundamentação teórica, pôde-se confi rmar que a moda, desde 
sua origem, objetivou manifestar algo, mesmo muitas vezes implícito, pois esta 
também trata de subjetividades. A partir da análise dos designers de moda brasileiros 
contemporâneos citados foi possível concluir que a moda é expressiva de diferentes 
maneiras, seja por meio do vestuário ou da performance artística dentro dos desfi les, 
que são os eventos de maior destaque midiático. Dessa forma, é inegável que a moda 
nacional se declara a favor de uma sociedade justa e favorável à boa vivência entre os 
povos de distintas religiões, sexualidades, gênero, classe social, e também em relação 
às questões ambientais.

Pode-se ainda estabelecer uma relação de semelhança entre as reivindicações 
da juventude da metade do século XX e os atuais manifestos dentro da moda brasileira. 
Tanto  em meados do século passado quanto na sociedade contemporânea percebe-
se uma necessidade de revolucionar ideais políticos, sociais, sexuais, ambientais 
e outros, e a partir disso consolidar a cultura da democracia, visando o bem estar 
social. A moda, por sua vez, contribuiu para a disseminação das questões que urgem 
refl exões e soluções. 

Não foram encontradas difi culdades para a realização deste trabalho, visto 
que diante do atual momento sociopolítico brasileiro é recorrente encontrar na moda 
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intervenções críticas. Entretanto, por se tratar de uma questão delicada para o País, 
uma fração da população não absorverá as manifestações de modo construtivo ou 
algo que devesse ser discutido dentro da moda, visto que esta ainda é tratada de 
forma estritamente estética por muitos.

Embora tenha se tornado algo mais frequente em decorrência da realidade 
social e política do Brasil, as manifestações na moda ainda não são tratadas com a 
seriedade pretendida. Destarte, é necessário que a população brasileira reconheça na 
moda uma oportunidade de explicitar e debater questões de maior magnitude que vêm 
sendo enfrentados na política e sociedade hoje. 
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